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Aparelhos fotográficos e cinematográficos. 
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Foto - Cine Clube 
Bandeirante 

• 
Laboratório e câmara escura 

para aprendizagem e aperfeiçoà­

mento. 

• 
Sala de leitura e Biblioteca es_ 

pecializada. 

• 
Excunões e concursos mensais 

• entre ,s sócios. 

• 
Participação nos salões e con­

cursos nacionais e extrangciros. 

• 
Intercâmbio constante com as 

sociedades congêneres do país e 

do exterior. 

• 
DEPARTAMENTOS: 

Fotográfico 
Cinema to gráfico 

Secção F~minina 

• 
Cr$ 

Joia ele admissão ....... 50,00 
-1ensalidade . . . . . . . . . . . 20,00 
~ m1ida de (recebida so_ 

mente nos meses de ja_ 

neiro a março de cada 

ano) 

• 
200,00 

Os sócios do interior e outros 
Esta dos e da secção feminina 

gosarn do desconto de 50 % . 

• 
R. S. BENTO, 357 - L° AND. 

· S. PAULO · - BRASIL 
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91 %ta do Wês 
Novo ano, programa novo, u1na vida nova e mais fe­

liz. E' o que sempre se deseja, quando o tempo 1narca o 
nascer de uma nova série de 865 dias. Na vida de uma 
scciedade, essa espectativa não difere muito da de um indi­
viduo ou de qualquer outra coleti".cidade. 

O FOTO·CINE CLUBE BANDEIRANTE não pode fu­
gir á, regra geral. Apesar do seu constante progresso nos 
autorizar a ter sempre confiança no futuro, a Diretoria 
que acaba de ser eleita espera muito do ano que se inicia. 
1947 não marcará, por certo, 1una etapa nova do nosso 
grêmio. Porque . tudo quanto poderíamos fazer, em maté­
ria de organização, para executar um programa de ativi­
dades condizentes com a finaliclacle ele um gt>êmio elo feitio 
do nosso, já foi feito. 

Resta apenas ma.ntê-lo e desenvolvê-lo . 

Desenvolvimento, pois é o que se p1,omete. Desenr,ol­
vimento das atividades internas e externas. Naquelas, o 
"estndio", tão desejado e, agora, possível, graças ao magni­
fico aparelhamento que nos foi doado por mn dos mais 
prestativos e generosos consócios. Ficará faltando, então, o 
laboratório. Êste, disse-o bem o Presidente Eduardo Sah,a­
tore, em seu relatório referente ao exercicio que findou, 
depende, precipua1nente, para o seu funcionamento, de 
novas insta]açõe\, já que as atuais são de ha muito insufi­
cientes e incapazes para êsse fiJ11i. Te11hamos esperança de 
que, em 1947, já se possa vêr resolvido o problema máximo 
do Clube: uma; séde condigna, ampla , e confortavel. 

No setor de nossas relações externas, pouco ha a acres­
centar. O ckcuito . sulcameriçano .. de . salões internacionaii,, 
em tão bôa hora iniciado com o apoio da Photographic So­
ciety of America e elo Foto Club Concordia, deverá, se am­
pliar ao Chile e, possivelmente, á Bolivia, completando 
assim, com o Brasil e Argentina, 4 paises dos mais impor­
tantes ele nosso continente. Já em 1946 iniciámos relações 
con1 Portugal, Cuba, França, Austrália e Espanha. Outros 
países, principalmente da Europa, se juntarffo a êsses. E, 
asshn, a arte fotográfica brasileira se tornará, dentro c111 
pouco, conhecida nos mais distantes pontos do globo. 

Enfhn, 1947 aií está e não nos resta sinão desejar a 
todos nossos consócios e amigos que êle lhes seja um ano 
venturoso e prospero. 

O FOTO-CINE CLUBE BANDEIRANTE responderá, com prazer, pelos 
seus Departamentos, qualquer consulta. que lhe fôr dirigida, não só quan­
to a. matéria t ·oncernente às sua.Si atividades, como tambem sôbre a. prá... 
tica da fotografia e cinematografia amadorista, recebendo, sem compro-­
misso, colaboração para e seu BOLETIM. 

Correspondência para a séde :social, dirigida a. FOTO-CINE- CLU!B~ 
BANDEIBANT'E -, Ru_. S. Bento, 357, 1,o andar, S.' PAULO - BRASIL. 

A séde social, outrossim, acolherái se,mpre, prazeirosamente, a. visita 
de todo e qualquer aficionado da arte de Daguérre. 
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V Salão lnternaéional de Arte Fotográfica de São Paulo 
'Sua realização marcou mais um êxito para o nosso Clulbe 

Os prêmios ofertados pelo D. E. I. 

Conforme fôra anunciado, rea'lzou-se, a 14 de de­
zembro ú· ·timo, na Galeria Prestes Maia, a inauguração 
d.o · V Salão Internacional de Arte Fotográfica de São 
Ps ulo, promovido por êste Clube. 

Iniciativa que,, de ha muito, conquistou as simpa­
tins e os aplausos do culto público pau·istano, tornan. 
do -se o mais popular de quantos certam'2s artisticos 
.se efetuam e1n nossa Capital. vinha sendo anciosamen ­
te esperada a abertura do V S'alão, não apenas pelos 
c:3tudiosos da arte foto-gráfica, como por tod'os quantos, 
acompanhando o movimento artístico d·e São Paulo, "já 

se habituara.m a ter, no nosso Salão, mais uma opo:' ­

tunidade de espairecer e cultivar o espirita na aprecia­

çã,o das ,cou-s-as be~as ,que o engenho humano poct,e crear. 

o Salão dêste ano t~ve uma ce.rimônia inaugural 
condigna e â altur'a d? importância e renôme -alcança ­
dos, tanto no pa ís como n o estrangeiro, pela .realização 
de maior vult-o do Foto -Cine Clube Bandeirante, 

As 16 horas em ponto, repleta a Galeria Prestes 
Maia de exmas. familias e elementos dos nosso meios 
artísticos e culturais, chegaram àquele próprio muni­
cipal o Exmo. Sr. Interve -ntor Fed-ex'al, Embaixador José 
Carlos de Macedo Soares e o Prefeito Municiµal, dr. 
Abrahão Ribeiro, acompanhados de outras pessoas gra­

das, 

Com a pa:avra, o dr. Honório de Sy'.os, Diretor Ge ­
ral d·o Depar,tam~nt,o Estadual de Informações, profe-

riu um discurso, que, vai transcrito a parte, salientando 
a importânci -a do Salão e sua repercussão no movimen­
to artistice do Estad ·O·. Em seguida. o Sr. · Interventor 

Federa: d-~sfêz a fita simbólica, declarando lnauguraclo 
o V Salão e entregando-o á visitação pública. O chefe 
ão govêrno pauUsta e demais auto:--idades percorreram, 
demoradamente, os amplos salões da Galeria P restes 
Maia, tecendo palavras de -elogio e de inc-entivp á 1111-

ciativa do nosso Clube, bem como ás qua'idades dos 
traba'hos expost os. 

-o(*)o--

Na noite d:e 13 de dezembro, vespera da abertura 
do Salão, a comissão nomeada para êsse fim e compost, e. 
dos srs. José Ferreira Keffer e Arnaldo Barbosa, pelo 
Departamento Estadu'I,] de Informações, e Lourlval Ba s­
tos Cordei:o, pelo F. C. Bandeirante, procedeu a o Ju ' . 
gamento das fotografia,s de autores brasllelros qu e fL 
guravam no V Salão, e á:s quais dever iam ca ber os prê. 
mios ofertados por aquêk Departamento e pelo C'.ube. 

Depois de aµurado estudo, a comissão conc lu iu por 
conferir o 1.0 prêmio - "Taça Embaixador Ma<:edo Soa­
r es" - ao trabalho "A}erta", d o sr . .Tósé V. E. Yalentl; 
o 2.0 'prêmio - "T aça Edgard B.atistã P erei r a" - ao 
traba lho "O Kiosque", do sr. J osé 0 iticica Filho e o 
3.o prémio - '1Taça Honório d:ê Sylos "- a "C'enário", 
do sr. Cesar Ander;áos. Conquistaram menções h onrosas 
tiabalhos dos srs. Gaspar Gasparian, Angelo F. Nut!, 
Maria Prugner, Ant-Onio da Silva Victor, Kazys Vo­
sylius e J osé V, E, Yalenti, 

Além dessas, a comissão resolveu conferir menções 
honrosas espec,ais a trabalhos dos membros da comis ­
são de seleção do Salão, srs. Benedito J. Duarte, Pedro 
Josué e E1duardo' Salvatore, os quais figuraram "hors 
(;Q-llCOUrs". 
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O Departamento Estadual de lnformacões 
e o V Salão 

Entre as entielades que sempre 
vrestigiaram o nosso Salão de 
LÍl'te Fotográfica, figura, com des­
taque, o Departamento Estadual 
ele Infor1na:;ões. Todos os anos, e.o. 
sa repartição, hoje de feitio cultu­
ral, organiza um estande demons­
trativo do progresso e das ativi­
dades paulistas. E111 1946, além 
clesse estande - aliás bem expres­
sivo e interessante tivemos a 
pre:,tigiai· o Salão, graças á orien- 1 
tação elevacla que vêm seguindo o 
sezi atiial Diretor, o nosso consó­
cio dr. Honório de Sylos, a insti­
tuição de,_ prêmios para os melhores 
trabalhos de autores nacionaiS', de 
que falamos atraz. 

l, 

Qwiz, ainda, o brilhante jor­
nalista e intelectual colaborar 
ele uma maneira mais diréta na 
nossa iniciativa, aquiescendo a 
convite que lhe dirigimos para 
pronunciar o discurso de abertu­
ra dêsse certame. 

O Dr. Honório de Sylos, Diretor Geral do D. E. I., proferindo o 

As palavras que pronunciou e qiie são extre­
mamente auspiciosas para o _fiduro da arte foto­
gráfica em São Paulo, pela promessa de apofo 
cficial à nossa iniciat-iva, vão a seguir transcri­
tas na integra; 

"Abrindo tão expressiva solenidade, apraz-me 
dirigir uma palavra de saudação sincera à enti­
clDde prestigiosa que, com seguro bom gosto e 

não menor espirito de rncrifióo, vem procurando, 
há anos, elevar, em São Paulo, o amadorismo 
fotográfico a condição maior de arte, despertan­
c~o, ao mesmo tempo, a atenção popular para as 
rcaliza~ões que tanto lhe cnrrltecem o justo reno-
1ue. 

A presente mostra é bem uma evidência do alto 
nivel de acabamento técnico e, em não poucos 
casos, de corn preensão dos valores mais su btís da 

c0mposição fotografiea, já exigidos, em nossa ter­
ra, pelos cultores de úma arte que algumas pes­
soas, certamente mal informadas, consideram, com 
algum desdem, como simples parente polcre da 

, prntura. Aqui se acham expostas algumas foto­
grafias que revelam, em seus autores, um senso 
agt.do de compreensão do que pode uma chapa 
futografica dizer, quando adequadamente posta em 
função de surpreender o renJ em estad ; de imo­

bilidade. Outros vão além; e chegam a ultrapassar 
êsse primeiro estagio de expressão ela realidade 
,,través das sugestões e das perspectivas de 
,ornbra e luz que, combinados com intuição es'­

tética, invadem as fronteiras da . emoção poétiea. 
•Do ponto de vista da realização de seus fins 

propriamente artísticos, agrada-me acentuar que 
a presente exposição constitui sucesso autêntico 
lw1'lrando 1 ainda uma vez, a inteligência dos con~ 
correntes e o senso de seleçã-0 . dos que dirigem o 

discurso ln!\ugural do V Salão. 

Foto Cine-C!ube Bandeirante. É porisso que, com 
viva satisfação, o Departamento Estadual de In­
formações reafirma sua decisão de, mediante a ins­
tituição de prêmios, concorrer para o maior brilho 
des, :e certame, ativando a emulação de méritos en­
tre os que se dedicam ao aperfeiçoamento da arte 
do Daguerre. ' 

Tem, ainda, esta exposição o mérito cultural de 
]J0ssibilitar um conhecimento mais objetivo de as,· 
pectos singulares da paisagem e da alma paulista, 
o que interessa, por seu contendo taml:em tnristi­
co, a paulistas distraídos das belezas de sua terra, 
brasileiros de outros Estados e estrangeiros que 
1,os visitem. 

Possa, assim, o Foto Cine-Clube Bandeirante 
prosseguir em sua meritória óbra de sentido ar­
tistico e cultural. Obra que merece não só o am­
paro oficial como a simpatia e a compreensão 
dos filhos de São Paulo que verdadeiramente s;i,­
t,cm admirar o que se faz de generoso e util em 
f;1 vor de sua terra". 

PELOS CLUBES 
Foi ,eleita a prim~ira diretoria efetiva do FO'IO· 

CLUBE DO ESPIRITO SANTO, recentemente fundado, a 
qual ficou assim constituída: Presiden~: Isauro Ro­
drigues; Vice-Presidente: Dr. ·Luiz Edmundo Mallsek; 
Secretário: Dr. José do Pa!trocinio Machado de O'lveira; 
Tesoureiro: Magid Saade; Dlr 'etor Social: Pedro Fon­
seca; Diretor Tecnico: Ugo Musso e Diretor de Concur­
sos: Francisco Quintas Jr. 

Tambem a SOCIEDADE FLUMINENSE DE FOTO_ 
GRAFIA tem nova diretoria, assim composta: Presi­
dente: Dr. Durval Batista Pereira; Vice-Presidente: 
Alberto Guanabarino Maia Forte; Secretário: Srta. 
Aida Lebrão; Tesoureiro: Keneth Wadde!; Diretor- Te­
cnico: Dr. Cesar Salamonde e Diretor Social: José 
Carlos Cardoso. 
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Obtendo, torno os ante .riores, desta,cado êxito e 
atraindo aos amplos salões da Galeria "Prestes 
~litüi" enorme afluência, ·esteve aberto ao publi­
eo de 14 de dezembro a 12 de janeiro ultimas o 
V. Salão Internacional de Arte Fotogrúrica de 
S . Pmtlo. 

1'/ão é, porém, do aspecto social que o tem ca­
ractcl'izado nem elo esmero ele sua aprcscntac;ão, 
c1ue fC nota desde o ·catálogo, um dos mais bem 
confceionaclos de quantos apresentados nas cxpo ­
si,õcs artísticas que se realizam nesta Capital, 
até ao fundo musical, fino e sclecio)1ado, dado ao 
i:l;0 !ão, que queremos aludir nestas breves notas. 

A nós, amantes e estudiosos da arte fotogrii­
fiea, mnis do que tudo, nos atrái a qualidade dos 
tratalhos expostos e os ensinamentos que dêlcs 
podernos auferir. -Não pretendemos, todavia, aqui, 
:n,aliza-los, particularizando os que por seu tê­
ma ou por sua técnica mais nos impressionaram, 
mas a penas externar as o bscrvações que nos su­
gere o rnlão deste ano, visto cm conjunto. 

E, sob êste aspecto, não escondemos que, ao 
pc1·conc-lo, nossa primeira impressão foi de 
que, em comparação ao do ano passado, o V. Sa­
lão foi mais fraco. 

Entretanto, pelo catálogo vemos que a êles es­
tão presentes nomes de reputação internacional­
mente firmada - alguns jr, nossos velhos conhe­
l'idos dos salões anteriores, outros que a êle con­
concm pela primeira vez, mas cujo trabalhos não 
são estranhos aos que, pelos livros e revistas es­
pecializadas ou c.átalogos de salões, acompanham 
o quanto se faz pelo mundo em arte fotográfica . 
- o cuja presença, por si sós, são uma garan­
tia de exito e qualidade. 

Dentre êles, para só citarmos alguns, ao . Hcaso, 
a famosa Eleanor P. Custiss com suas paisagens 
em "flouJJ, John R. Hogan com suas marinhas 
riras em for~a e movimento, em contraposição 
com as calmas e placidas de Frank R. Frapie, 
a sempre delicada Edith M. Royky, dos Estados 
Unidos, o emérito bromolista Zappa, a versatil 
Annernarie Heinrich, os vigorosos retratistas S_a­
derrnan e Maiarú, o inquiéto Kalviar, 1Dugone e 
outros da Argentina, Patél da India, Femando 
Ponte e Souza, de Portugal, .Angel de Moya, de 
Cuba, Herdis Jacobsen, da Dinamarca, Rayden 
\Vi1lets, da Inglaterra, Maurice Van de Wyer, 
un Bélgica, e dentre os nacionais, Josué, Yalen­
ti, Farkas, Salvatoro, Nuti, Vosilyus, Oitici­
ca, etc. 

Isto nos levou a um exame mais atento e de­
talhado das obras expostas ( aliás, um salão de 
categoria, como êste, não se analisa numa unica 
visita) - e então chegamos á conclusão contrá ­
ria. 

Indiscutivelmente, os argentinos, p. ex., estão 
corn um · conjunto sensivelmente superior ao do 
ano passado e um dos melhores do Salão; as 
obras recebidas dos artistas de Portugal e de 
Cuba, constituem tambem cxce.lentes conjuntos 
onde pontificam trabalhos <!.e grande valor ar-

o V. f!alão, 
tistico e apurada térnica; os nortc-a1ne1:icano3, 
desta YCZ cm menor numero, rnas dentro de suas 
características habituais; os na cio na is, por sua 
Yez, em nirnl taml:em superior ao do IV Salão, 
denotando ele ano parn ano, maior progresso. 

Donde, então, aquel:1 nossa primeira imprcs­
sao f Corno explicá-la~ A explicação fomos encon­
trar na homogeneidade, cqui2ibrio e unifonnida­
L1e das obras apresentadas nêstes Salão. 

Com efeito, não verific·amos, êste ano, os altos 
e baixos, a disparidade de valores constatados 
nos salões anterior-és . 

No IV Salão, p. ex., tivémos alguns trabalhos 
que se destacaram sobremaneira dentre o eon­
j unto. Lembramo-nos ainda, com emoção, ele 
alzuns deles, romo "And the merry Whistting 
'l'unes", de Mildred Hatry, "Parthenope" cb 
Vincent B. Abbott, "Janina" de Harry Da~-, 
"Old Gold" de J. F. Bogin, "Lead us to light", 
ele A . Patél, ~ alguns outros trabalhos excepcio­
nais que impressionam fortemente ao observador 
e que, por si sós, consagram seus autores. 

Já êste ano, isto não se verifica . Não vemos 
110 Salão obras que apresentem acentuada aseen­
dência sobr.e as outras, assim como, em viTtucle 
de uma seleção mais rigorosa maior núnrcro 

de trabHlhos inscritos e menor de admitidos -
não temos outros que destoem elo conjmito. Ha, 
evidentemente, alguns mais fracos e outros que, 
por esta ou aquela razão, se salientam mais; mas, 
não de forma tão nítida como os acima citados, do 
salão anterior. 

O conjunto de obras que compõe o V4 Salão, 
apre~enta-se bastante equilibrado e de qualida­
de, sem duvida, superior, revelando o alto nível a 

que já atingiu a arte fotográfica. 
Mas, esta mesma homogeneidade e equilíbrio 

das obras expostas nos revela uma outra faceta 
elo trabalho executado pelos 1·espe~tivos artis­
tn.s: a uniformidade. 

Todo trabalho artistico deve ter nm cunho ca­
racterístico proprio, capaz de identificar e in­
dividualizar a personalidade e o temperamento 
artístico de seu autor. E tanto nos trabalhos 1ia, 
cionais como nos estrangeiros, com poucas ex­
ce<;ões, não encontrámos êsses traços personalis­
~irnos e próprios de cada individualidade. Os 
mesmos têmas, repetindo-se de ano para ano, 
embóra em autores diversos, a mesma téeniea 
igual e impessoal, como se todos os trabalhos 
tivessem sido executados por um só. . . Poderia­
mos resumir nossa impressão dizendo que qual­
quer expositor poderia assinar -qualquer daque-
las obras. · 

Ora, isto de-monstra haver por parte dos artis­
tas, como que um certo comodismo na feitura de 
"obras de salão". Tendo atingido um nivel j{t 

superior que lhes pçnnite fazer, com certa faci­
lidade, as cha.,madas "fotografias de salão", en­
viam aos varias salões os tral>alhos que sabem 
estar mais ao gosto gera.l, sem maiores preocupa-

(Contiwúa na pag. 12) 
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FLAGRANTES DA INAUGURAÇÃO 

O Sr. Inter vento r apõe sua assinatura no livro de 
pr esenças do Sa lão. 

Vil Salão brasileiro anual de arte fotográfica 

• 
Foi inaugmado 110 dia 16 de dezern bro p. p . 

no Rio de Janeiro, - Salões do Ministerio da 
Educação - o 7.o Salão Brasileiro de Arte Fo ­
tográfiea (22.º Salão) promovido pelo tradicio ­
nal Foto Cliibe Brasileiro. 

Os "Bandeirantes" participaram des sa impor ­
tante mostra, com seléta reprcsenta~ão, as~im 
cc>nstituida, após a seleção a que foi submetida 
JJCla respectiva comissão: 

"Claustro'\ "Iemanjá" . e "Leito florido", 
de Dagoberto R. Almeida; "Arquit etura" de 
Thomaz J . Farkas; "Caretas", de Framisco B. 
l\L Ferreira; "Visão Paulista", "Itapnan", 
"Sulcos", "Outono", e "Regresso", de Gaspar 
Gaspariau; "}~ronteiras uo Brasil", de . Alval'O 
J\facedo J r.; "Capim dos Pampas", "Escadaria 

do Museu", e "Areadas em ruínas", de Plinio 
S . Mendes; "Simbolos", de Waltlomiro Mo1·etti; 
"Nu vens do verão", "Igreja dl'l Con ceição" e 
"Gemeos", de Fernando Palmério; "Ao pé do 

orcovado", "Preparando o b:uco " , "Quietude", 
"Crepusculo carioca" e "Retorno" , de Eduardo 
Salvatore; "Plumas naturais", de José Antonio 
Yergarnche; "Maromba", "Si lvestre", "Descan ­
ço" e "Igreja de aldeia .", de José V . E. Yalen­
ti. TOTAL: 28 trabalhos. 

Suas Exc ias. o Sr. Interven to r e o Prefeito de· São 
Pau lo percor rem o Sa lão, aco mpan h ados pelo nosso 

Presidente e conv idados 

• 
Flag rante to mado quando aq uelas altas autoridades tro ­

cava m im pressões com o Presi dente do Clube 

O esta nd e do D.E.I . foi b"s tan te aprec iado pelos Srs. 
Interventor Fe dera~ ê P refeito Municipal 

PROPOR NOVOS SOOIOS É DE VER DE T ODO B OM SOCIO 



• 

- 6 -

• 

A IMPRESSÃO 
• 

:'VIéta final de toda opera~ão fotogr.:ífica é a 
imagem positiva. Unicame1~te por esta é que o 
publieo pode julgar da _ca1jacidade do fotógrafo . 
De:::nte da imagem positiva, ninguem pensa ou 
ee preocupa em saber de que fó1·ma a obra foi 
produzida, quais as düiculdades de técnica, de 
Jogar ou de tempo que o fotógrafo p1·ecisou su­
perar. 

A imagem é considei-ada por si mesma e sobre 
eh é que se basêa o julgamento. Muitos são os 

• fotógrafos que conseguem obter bons negativos 
mas, aos contrario são bem poucos os que dele 
saberão extrair um ótimo positivo e isto porque 
a impressão do -positivo é u1':ia das operações que 
exigem o máximo de prática, habilidade e bom 
gôsto. · 

Por impressão do JJositivo queremos aqui nos 
referir apenas {i execução das ampliações, eis que 
hoje em dia, os pequenos formatos é que mern­
eem a preferência do pub.lico . As cópias diré­
tas, no gênero, não poderão sei-vir senão para o 
ti-abalho preliminar de seleção ou de corte. 

Os aprefeiçoamentos introduzidos nos apare­
lhos amplialores, atualmente, dão-nos os meios 
tecnicos para obter copias ampliadas com a mes­
ma facilidade das copias diretas. 

Não se deve, porém, pensar que apenas o fato 
Je ampliai, constitua, por si mesmo ( como muitos 
e1 rnnearnente acreditam), o meio para transfor­
uar uma fotog1·afia comum em uma obra de a1-te. 
Bem diferente são os fatores que para tanto de­
ypm ser tomados em consideração . É certo, todavia 
<1 ue uma , fotografia pequena, que nos deixa indife _ 
rentes, mesmo quando bem composta, adquire com 
n ampliação novo interesse, capaz de atrair a aten­
ção do ol:servador. 

Como dissemos, outros fatores devem intervir 
1wra pôr em destaque, para transformai· e melho-

1·ai· um negativo com a cópia ampliada. 
Muitos entendem que apenas com os chamados 

"processos interpretativos" será possível fazer va ­
ler o próprio temperamento artístico; nós, ao 
e11Yêz, julgamos que tambem nas apliações execu­

tadas com , simples papeis de bromuro ou cloro- . 
bromuro, o gosto e a habilidade pessoais podem 
ser fatores decisivos. 

O fotógrafo que executa a ampliação deverá 
valer -se, atravéz de seu proprio temperamento ar­
tístico, de todos os n1·eios que a técnica e a prrt­
tica põem a sua dispo~ .ição. 

piáttca • 
Achille BOLOGN A 

V 

DO POSITIVO 
O primeiro fator para uma boa ampliação (si 

bem que muitos não lhe dão toda. a importancia 
de\-ida), é saber escolher, entre tantos tipos de 
papéis existentes no comércio, o que melho t· se 
adapta ao negativo que se quer ampliar. P!lra 
cada negativo existe o papel apropriado, não ape­
nas para . uma impressão perfeita mas tambem 
rom relação ao assunto reproduzido. 

Durante a• exposição, o artistà tem meios de in­
L~rvir para aumentar ou diminuir as luzes e som­
brns, mediante adequadas proteções e sobreexpo­
si~ões locais; intercalando entre a ob_jetiva e o 
r•apel sensível véos ou télas especiais, conseguh:'.t 
suavisar um negativo demasiadamente acentuado. 
Com outros meios, poderá. acentuar ou diminuir a 
intensidade do céo e das nuvens; com um segundo 

negativo, lhe sei-á possível tambem introduzir nu­
n-ns numa · paisagem com o céo muito límpido. 

(No proximo número: "O corte" .) 

INSTANTANEOS 
-x-

A cerimônia de inauguração e vario~ aspectos 
rlo V Salão Internacional de Arte Fotográfica 

de São Paulo, foram filmados pelo Depa1·tamento 
Estadual de Informações e pela Campos Filme, 
<lc,vendo ser exibidos brevemente, nos respectivos 
jornais cinematograficÓs, pelos principàes cine­
mas do país. 

-x-

0 Foto Clube Argentino, comemorando o seu 
X Salão Anual de Arte Fotográfica, ofertou · a 
cada um dos seus expositores uma 1·ica medalha 
de prata. 

-x-

'l'ivemos o prazer de reeeber em nosso V Sa­
lão, a visita do Dr. José Patrocínio Machado de 
Oli-veira, secretário do Fots-Club ,e ·, do Eàpirito 
Smüo, que se demorou em cordial palestm com 
nosso~ diretores. 

-x-

Cerca de 80.000 pessoas visitaram o V Salão 
ele S. Paulo, 1iõ's seus 'priméiros 15 dias de exi­
J_.,~ão. 
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Relatório da Diretoria 
relativo ao exercicio social de 1945-1946, apresentad.o á Assembléia 

Geral Ordinaria de 11 de janeiro de 194 7. 
Presados consóc!os: 

Obedecendo não ap~nas ás disposições estatutárias, 
mas •tambem a ,um dever que a conciência nos im ,­
põe, vimos submeter a apn~ciação e Juizo dos srs. 
sócios do "FOTO-CINE CLUBE BANDEIRANTE" o 
relatório das atividades desenvolvidas pela diretoria 
s. qual foi confia<la a honrosa Incumbência de dirl_ 
glr os destinos do clube durante o bienio 1945-
1946, ora findo, · 

Fazemo-lo, não com a pr'etensão de termos comple­
tado nossa tarefa - muita cousa ha ainda por fa­
zer -, mas com a conclência de termos dado, todos 
os diretores, o maximo de nossos esforços ,em prol do 
nosso clube e do Ideal que o anima. 

Que estes esforços, graças á colabornção e apoio 
qtA a diretoria sempre rec-ebeu dos ·srs. consócios, co­
roaram-se de relativo êxito, prova-o a situação sólida 
e o lnconteste prestigio de que já gosa a nossa enti­
dade e que, por evidentes, desnecessario se torna re­
saltar. 

SI esta dlreto1la não encontrou grandes problemas 
a resolver, - eis que procurou desenvolver o praga_ 
ma já Iniciado no exerclcio anterior -, justo é , porl'!m, 
consignar qu~ sua tarefa não foi facil e fátos Im­
portantes e de grande repercussão para a vida social 
ocorreram durante este exercício . 

Destes, sem duvida, o principal foi a assemblé ' a ge­
rai extraordinarla d~ 29 de dezembro de 1946, na 
qual Importantes deliberações foram tomadas, como 
sejam : a reforma dos estatutos sociais, com a creação 
do departamento cinematográfico e consequente alte­
l'ação na denominação <lo c1 ub~ para a atual; o au­
mento de numero de conselheiros · para 15, divididos 
~m terços; a reorganização da diretoria, com a supres­
são dos cargos de 2.0 secretário , 2.0 tesoureiro , diretor 
técnico -e diretor de concursos ,e a creação de novos 
postos - os de diretor cinematográfico, diretor fo­
t,ográflco e vogal -, atribuindo-se tambem á direto­
l"ia a faculdade de nomear diretores auxiliares e, 
finalmente, a majoração das contribuições sociais. 

Em g-eral, alterações c'omo essas, principa 1mente a 
última, sempre refletem sobre -0 quiidro social, cousa 
que tambem ocor'reu entre nós, porém. em escala menor 
tio que esperavamos, o que ~m provar o quanto ele 
se acha integrado e unido em torno das finalidades 
do c!ube. 

Feitas estas considerações preliminares, passemos 
a discriminar as dive1~sas atividad-es desenvolvidas 
pe ·os varias setores em que se subdivide .a sua ad­
ministração. 

1 - DIRETORIA 

Com as alterações introduzidas pelos novos esta_ 
tutos e com a eleição para o Conselho Deliberativo 
do sr. Gaspar Gasparian QU-:!' ocupava a vice-presi­
dência, foram êsses os novos cargos ,preenchidos, por 
de'iberação da assembléla, pelos mesmos companheiros 
que vinham desempenhando os postos extintos, a 
saber: Vice-Presidente: José V. E. Yalentl; Diretor Fo­
tográfico, Francisco B . M. Ferreira e Vogal, José An­
tonlo Vergareche; para Diretor Clnematogr •áfico foi 
eleito Jean Jurre Roos, sendo · confirmados em seus 
postos o presidente, secretário, tesoureiro e dir'etor 
social, respectivamente, Eduardo Salvatore, Pllnio s. 
Mendes, Ange'.o F. Nuti e Fernando Palmérlo. 

A Dir-etoria reuniu-se, ordinariamente, uma vez por 
mês e extraordinariamente s-em"pre .que necessário pa­
ra manter em dia o seu expediente e encaminhar e 
solucionar os varias prob'emas ,que surgiam para a 
vida e funcionamento do clube. o incremento das ati­
vidades soa:ais, tornou necessária a nomeação de varias 
diretores auxiliares, tais como: de secreta1'ia, de con­
cursos Internos, de intercâmbio fotO!Jl"áfico, de labo­
ratório e do departamento feminino, postos que foram 

preenchidos proficientemente, respectivamente pelos ors. 
Antonio s. Victor, Henri E. Laurent, T1bor Benedlt , 
Antonio Chlatone Filho e Dona Elza Bened!t. 

Durante os anos de 1945 e 1946 -foram realizadas um 
total de 26 reuniões da diretoria, sendo 23 ordinárias, 
2 extraordinárias e 1 conjuntamente com o Conselho 
Deilberatlvo. 

II - SECRETARIA 

Setor dos mais impo,1oantes e de lnfluênc .a decisiva 
para o desenvolvimento do clube, poud-~, graças a 
dedicação de Pllnlo Silveira Mendes, auxl iado por 
Antonio S. Victor, manter 1 o seu volumoso expediente 
e o fichario social, sempre em dia. o grande nümer·o 
de correspondência recebida e expedida, quer do pais 
quer do estrangeiro, dá bem uma ldéia da ar'Clua ta­
refa que teve a Secretaria e é um lndice seguro da 
projeção que -0 clube vem obtendo. Foi tambem orga­
nizado um completo ficharia dos concorrentes ao nos so 
Salão Internacional de Arte Fotográfica, bem como 
dos clubes, revistas e publlcações especializadas, com 
os quais mantemos relações. 

Foi o seguinte o movimento da Secretaria, durante o 
exerci.cio: 

EXERCíCIO 1945-1946 

I - CICULARES ENVIADAS: 

em 1945 
em 1946 

12 
12 

24 

exercicio anterior: 
1943-1944 

23 

II - CARTAS OFICIO$ E TELEGRAMAS RECEBIDOS: 

a) de sócios e amadores 

do pafs: em 1945 86 
. 

em !946 176 
do extr.: em 1945 11 

em 1946 69 342 184 

b) de Foto-Clubes e entidades 

do pais: em 1945 21 
em 1946 32 

do extr.: em 1945 68 
em 1946 102 223 219 

C) de autoridades e diversos 

em 1945 47 103 51 
em 1946 56 

TOTAL GERAL 668 454 

III - CARTAS, OFICIO$ E TELEGRAMAS EXPEDIDOS: 
a) a sócios e amadores 

do pais: em 1945 320 
em 1946 306 

do extr . : em 1945 6 
em 1946 39 671 303 

b) a Fotos-Clubes e entidades 

do pais: em 1945 23 
em Hl46 24 

do extr.: em 1945 128 
em 1946 128 303 210 



e) a autoridades e diversos 

em 1945 66 
em 1946 69' 135 59 

Total Gera) 1.109 572 
NOTA - .No ,computo supra náo está incluída a re­

messa d·.e boletins, circulares, etc., r~1ativa ao Salão. 

III - QUADRO SOCIAL, 
1 

Base que é de toda sociedade, mereceu sempre espe-
cial atenção por pal"te da diretoria, que procurou 
aumenta- o ,e atrair para o seu seio os bons amado­
res dos quais vinha tendo eonhe-cimento, ·assim como 
amigos em geral da arte foftográficã. 

Como sempre sóe acontecer·, a majoração das con_ 
tribuições sociais, ~·mbora_ necessária em face do en­
carecimento sempre crescente da vida, provo-cou al­
gum movimento no quadro so-cial, com inumei- 'as de­
missões. Não obstante, graças ao espirita d-e com­
preensão manit'estada , pela grande maioria dos âsso­
ciados, esse número foi ffienor do .que esperavamos e 
vem sendo ,compensado com o ingresso de novos sócios, 
de modo que o quadro social poud-~ manter-se equili­
brado. 

Foi o seguinte o respectivo movimento: 

Sócios existentes em 31-12-1'944 . . . . . . . . . . . . . . 242 

Sócios admitidos: 

em 1945 
em 1946 

Sócios demissionários: 

em 1945 
em 1946 

Sócios eliminados por morosidade: 

em 
em 

1945 
1946 

Sócios existentes em 31-1'2-1946: 

licenciados ...... ~ ........ . 
ativos ....... . .........•.. 

38 
41 

13 
20 

27 
23 

16 
222 

79 

33 

50 

238 

IV/ - SITUAÇÃO FINANCEIRA - TESOURARIA 

Não se descuidou a diretoria da parte financeira do 
clube, provendo suas necessidades futuras e as difi­
culdades cada vez maior~s dos dias que correm. 

Com um regímen. inteligentemente dirigido pelo de­
dicado tesour~iro, Angelo F. Nuti, apezar 1 dos varios 
fatores adversos e do aumento das despesa -s provoca· 
do pe'o maior incremento de nossas atividades, pode­
mos constatar, pelos anexos balancetes, uma situa­
ção financeira r'elativamente sólida e um apreciav.el 
saldo em caixa - quasi o dobro do exercicio , ante­
rior --- porquanto com um saldo inicial de crs .... 
17,097,10 em 31 de ·dezembro de 1944 , pudemos encerrar 
este exercício com e sa'do de Or$ 31.008,10, dos quais 
CrS 28.127,70 estão aepositados no Banco Central 
de São Paulo S. A. 

Patrimonio - Procurou ainda a Diretoria aumentar 
o patrimonio da sociedade o ,que ,consegu iu, em parte, 
com as doações ,que obteve, entre as ,quais-, d-eve ser 
resaltada a do material de estudio feita r·ecentemen­
te pelo conselh ~iro Gaspar Gasparian e em parte com 
a aquisição de moveis, ar ,quivos de aço, etc. 

Feita a natural depreciação dos moveis e utensilios, 
o patrimonio do clube está atualmente representado 
pelo · seguinte: 

Moveis e utensilios .....•.......... 
Material de estudio ...... .•........... 
Moldural!I ........................... . 

Cr$ 20.000,00 
CrS 5.000,00 
Cr$ 2.500,00 

8 

Cadernetas e distintivos •............ 
Dinheirn em eaixa .................. . 

Deposito no Banco .................... . 

Cr$ 2.165,00 
Cr$ 2.880,40 
cr:; 28.127,70 

Cr$ 60.673 ,10 

V DEPARTAl\lllNTO FOTOGRAFICO 
i 

Sob a eficiente orientação de Francisco B. M. Fer _. 
reira, teve grande atividade e para preencher suas fi­
nalidades, desdobrou-se em varias sub-divisões, cada 
qual sob a direção de um diretor auxiliar. 

Ressentia-se o clube da falta de um estudio devida­
mente aparelhado onde os sócios melhor pudessem 
praticar a art~ fotográfica. Essa lacuna foi preen­
chida, g!"aças á doação feita pelo sr. Gaspar Gasparian, 
já referida, e com pequenas adaptações na séde social, 
enquanto não pudermos ob.er a nova séde d-e que 
tanto necessitamos. estará o estudio apto a ser usado. 

a) Concursos internos: Mantiveram um ritmo C! .. es­
cent-e, despertando sempre grande interes-se. O siste­
tema id~iado pela reforma do r·espectivo regulame!lto, 
com a distribuição dos concorrentes em varias cate­
gorias s,egundo o respectivo gráu de adiantamento, a 
orientação mais prática dada aos julgamentos , de forma 
a terem os concorrentes conhecim ·:>nto das falhas em 
que incidiram seus trabalhos, veio proporcionar- 'hes 
maior aproveitamento e é com &atisfação qu,e c'gn­
signamos o rapido progresso .apresentado- pelos mais 
.assíduos os quais, continuando na prática da fotogra­
fia ,com e3tudo ,e dedicação, em breve se tornarão no­
vos valO!"eS da arte fotogr·ãfica brasileira. 

Um total de 17 concursos internos foi realizado 
durante o exercício, sendo 8 em 1'945 e 9 em 1946, 
intercalando-,se têmas prefixados com têmas livres. 

D:; acordo com o respectivo r'egulamento, vence­
ram a c'assificação anual, ,em 1945 , os .seguintes con­
sócios: classe "Senior" Eduardo Salvatore, com 
210 pontos; "Junior" - Carlos Ligér com 320 pontos 
e "Novissimos" - Fernando Pa1mério com 200 pontos. 

A classificação relativa ao ano de 1946, está de­
pendendo do Ju'gamento do concurso relativo ao 
mês de dez~mbro. 

b) Intercâmbio - Continuou a diretoria cultivan­
do com o maior carinho o mais .estrieito contacto pas­
sivei ,com as associações congenere-s, publicações, et-c., 
do pa'fs e do eJCtrang.,iro. 

Dentro do seu programa de dar a maior divulga. 
GâO passivei á arte fotográfica brasileira, procurou 
participar, na medida do passivei, dos mais impor­
tant,es sa !ões de arte foto~;ráfica realizados. 

Para maior incentivo, creou rico prê ·mio - Trofeu 
"Prestes Maia"' - para ser conferido ao consoc10 
que melhor ,classificação obtiver durante dois anos 
con ,secutivos ou três alternados, nos salões e con­
cursos em qu~ o Clube se fizer representar. 

Os resultados obtidos, tem sido dos mais satisfa­
tórios e lisongeiros. 

Em 1945; participamos de 12 salões , tendo 50 con­
sócios inscritos nos mesmos, a saber: Fluminense, Pit­
tsburg, Tres Arroyos , Salta, Concordia, Uruguayo, 
Londres, Brasileiro, Argentino, P. S. A., em Rochester, 
s'ão Paulo e Inter-Americano de Buenos Aires, un1 
total de 718 fotogra.fias, das quais foram admitidas 
366. 

Venceu a classificaçáo geral, o Sr. José V. E. 
Yalenti, com 1,200 pontos e que com 56 fotografiaG 
inscritas, t ~ve 37 admitidas. 

Dentre o,s êxitos a '·cançados por nossos çonsócios, 
cumpre assinalar o obtido pelo companheiro Angelo 
F. Nuti que no Saláo de Tres Arro.yos obteve o prê­
mio destinado á melhor fotografia extrangeira. 

Durante o ano de 11l46, excluído o Saláo de São Paulo 
por nós prom,ovido, o ,clube fez-se representar em mais 
10 salões internacionais como ,sejam os de: Portugal , 
Fluminense, St. Louis, Pittisburgh, Boston , Combined 
Society (Inglat ,erra), Adelaide (Au~t,ralia), Detroit, 
Tres Arroyos, Saragoza (Espanha), Londres , Argen­
tino, Paris, Buenos Aires, ,Salta, Rasaria, Chile, India­
nápolis (E. U.) ~ Brasileiro, dos quais participaram 
62 consócios. Em quasi todos esses salões, com re­
presentações diretament~ remetidas e ,em alguns ou­
tros, de conformidade com o sistema. de circuito, 
estabelecido con, entidades de outros países. 

Ao todo, foram inscritas, por aquêles consóc_ios, 
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PREPARATIVOS 
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A mon tagem do Salão oct!pa quas i todos nossos di retores e muitos consóci os. No "clic hé" ... ~emos cs com pan h ei ros 
Sa lvatore, Pa lmerio, Vergarccbe, Latorre, Tibor e Mungioli preparando os paineis, sob a "supervisã o" do Ya,lenti ... 

l.084 fotografias e, d~ acôrdo <:om os resultados j,ã de 
nosso conhecim ,~nto - falta-nos ainda o r,esultado 
de 6 salões - ,foram admitidos 378 trabalhos. 

Concorremos tambem ao 2.0 Concurso Int .ernacional 
de Fotografias Desportivas promovido pe·o Clube 
Atlético Provincial de Rosario, Arg~ntina, onde nossos 
consócios obtiveram destacado êxito, conseguindo as 
principais eolocações, a saber: Grande Pr·êmio: Tho­
maz J. Farkas; 2.0 prêmio, José V. E. Ya·enti; 3.º prê­
m'.o e prémio ao melhor conjunto , Eduardo Salva­
tore; Jner'eceram mençõe.,s ·ho,irosas , 'Out:1:osim, os 
conjuntos de F ernando Palm ·ério e Thom .az J. Farkas. 

Tambem em Tres Arroyos , pela ter,ceira vez con­
secutíva, ,coube .a um nosso consôcio , o sr. José v. 
E. Yalenti, o prêmio destinado á melhor fotografia 
extrangeira , obtendo mençõ~s honrosas os Srs. An_ 
gelo F. Nuti e Carlos F. Latorre. 

Outro êxito de relevo foi obtido no salão da Com­
bined Society, Inglaterra, onde , dentre 50 fotografias 
sul-a :mericanas admitidas, 40 foram dos "bandeiran­
ters", entre as quais 9 mereceram, por unanimidade, 
"menção especial". · 

Em virtude de nos faltarem os r'esultados de 6 sa­
lões, .ainda não pudemos fazer a classificação ge ­
ral de 1946. 

c) - Laboratório - Difi<:uldades de ordem mate­
rial oriundas principalmc-nte das deficiências do pre­
dio onde temos a nossa séde, não nos permitiram desen­
volver a parte de laboratório como era de n9sso 
desejo. E êste é um problema que só poderá ser satis­
fatoriamente resolvido com uma nova séã'e que afere_ 
ça .as necessárias comodidades, eis qu~ na atual nada 
poderemos fawr alem de pequenas demonstrações. 
Assim mesmo , é um ponto que deve merecer para o 
futuro, maior aten'ião. 

VI - DEPARTAMENTO CINJ:MATOGRAFICO 

Nã·o poude tamb~m ter ,o desenvolvimento que lh; 
queriam os dar. A absoluta falta de material com a 
qual ainda nos debat'~mos, entravou sobremaneira os 
esforços de nosso companheiro J . J. Roos que , mesmo 
assim, poude levar a efeito algumas exibições de 
fi'"tnes de autoria de varias consócios, entr~ as quais 
a que teve lugar na sessão solene comemorativa do 
7 .o ani ver·sario do Clube, na • Bibliotéca Municipal e 
que deixou a melhor impr ~ssão. Esperamos que a Di­
retoria que nos su<:eder, sobrepujadas aquelas difi­
culdades , possa dar maior impu!so a este departamen: 
to. 

VII - O SALÃO INTERNACIONAL DE ARTE FOTO­
GRAFICA DE SÃO PAULO. 

Como sempre, em s,2- tratand-o da realização externa 
de maior vulto do nosso clube, o Salão mer ,eceu espe­
cial atenção por ,parte da diretoria que procurou dar­
lhe organização a maill esmer'ada ,possível. Nesse sen-

tido, receb€u preciosa c-olaboração de varios consócios. 
Podemos hoje; . sem receio de contestação, afirmar 

que o nosso Sa 1 ão é em São Paulo o mais popular · e 
o que maior publico atrái, exgotando -se ·em pouco 
tempo a edição do respectivo catálogo. 

Internacionalmente, a~cançou tambem gránde . re­
percussão. como pr'ova o elevado número de paises e 
concorrentes que a ê le compareceram . este ano. 

o I V Salão realizou-se de 12 de dezembro de 1945 
a 13 de j,aneiro de 1946 e logrou reunir 247 concor­
rentes , dos quais 81 nacionais e 166 do exterior, com 
um total de 884 trabalhos inscritos, sendo . admitidos 
354. Alem do Brasil, estiveram representados mais 
os seguintes países: Argenp .m, Bolívia, Canadá, Esta­
dos Unidos , Indiai Inglaterra, Mexi-co. Perü e Uruguay. 
Seu êxlto foi dos maiores, como ainda · se recordam 
todos quanto tiveram ocasl~o de visitá-'o . 

A parte financeira, <:uidadosamente dirigida, poude 
apresentar um movimento de Cr$ 18. 867,40 montando 
as despesas e,p. Cr$ 8.027,40, .apresentando assim um 
saldo d,~ Cr$ i'o. 840,00. 

Quanto ao V Sa lão, foi recentemente lnaugur:ado em 
14 d.o mês corrent-e, · e está em pleno d,esenvolvimento. 
Do seu absoluto êxito, todos ' o estão verifi<:ando. Ti ­
vémos a satisfação de conta'r , pela primeira vez na 
historia do Salão - com a . ~,Presénça pessoal, no ato 
de inauguração , do Exmo. Sr'. Interventor Federal no 
Estado de São Paulo, Embaixador Macedo Soares, do 
Sr. Prefeito Municipal, Dr . Abraão Ribeiro e do Dire­
tor do Departamento Estadual ;; de Informações, Dr . 
Honorio de Sylos que pronunciou o discurso Inaugu­
ral, alem de varias outras autoridades, representan­
tes da impr'ensa, etc. 

A este êxito que bem reflete ~-- importancia que o 
Salão está assumindo na vida a rtlsti-cà da nossa ca­
pita', outro deve ser .acr<,Scentado; O de ter .atraído 
a maior ' cgJaboraçáo Já alcançada por qualquer sa­
lão sul-ameriép,no - 266 autores, ' <:om 1.025 trabalhos 
- ;e isto, ape'Zar de nã,o contar .mos, este ano, com 
a remessa cole<tiva. da Photographic Society of Ame­
r i<:a nem com o ,conjunto habitualmente €l1Viado pelo 
Foto-'Olub de Concordia , de acôrdo <:om o ~istema de 
"circuito" ideado <:om aquelas entfd.ades, em virtude 
de dificuldades do momento . 

Incluindo o Brasil, 19 paises estão representados no 
V Salão: Argentina, Austrália, Belgi<:a, Cana<lá, Chi'e , 
Cuba, Dinamarca, Equador, Estados Unidos, Holanda, 
India , Inglaterra, Mexico, Portugal, Suécia, Tche<:o­
S' ovaquia, e Uruguai, muitos dos quais dêle parti­
cipando pela primeira vez. Dos . 266 CQ!lcorrentes, 117 
são nacionais com 49'7 trabalhos e 149 são do exterior ·, 
cC>m 528 fotografias lnS<:ritas. Foram admitidas 329. 

No Salão, fóra de seleção : for 'am incluídos tambem 
os e&tandes do Foto Clube Espírito Santo e Foto 
Clube de São José dos Campos, recentemente funda­
dos. 

O Departamento Estadual de Informações, por seu 
diretor, instituiu prémios para os trabalhos de auto-
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res nacionais e a respectiv.a comissão jul1gadora con1-
posta de dois representantes daquele departamento e 
um_ do cluQe,_ após _ os J)ecessã:r:~os estu_dos, ,conferiu o 
1.a' prêmio ao consócio José V. E. Ya!enti, o ·2.o ao 
Sr. José Oiticica Filho do Rio de Janeiro e o 3.o 
ao Sr. Cesart An<leráos. 

A parte financeira do V Salão, vem se desenvolven­
do tambem <le maneira bastante satisfatoria. 

Como nos anos anteriores, não faltou ao IV ,e V Sa­
lão o apoio das nossas autoridades públicas, partici­
pando com estandes bastante interessantes o Departa­
mento Municipal ele Cultura e o Departamento Estadual 
de Informações. 

VIII CONCURSOS FOTOGRAFLC'OS 

Instituídos por entidades oficiais ou D~J}artamentos 
de , Esta-do e sob o patrocinio do Club-e, tivemos em 
1946 o "Prêmio Anchieta" pela Prefeitura Munici!}al, 
juntamente com o IV Salão Interna,cional, sendo ven­
cedores em 1.0 lugar, o Sr. José V. E. Ya!enti, em 
2.0 o Sr. Eduardo Salvatore e em 3.0 o Sr. Ange o 
E;. Nuti. 

Ainda · em 1945, tivemos tambem o · "Concurso Cruz 
Vermelha" instituído pela benemérita entidade e des­
tinado a r::colher motivos -para a confeção de um 
calendário que seria v-endido em benefício do Hospital 
Infantil de Indianópolis mantido por jtquela insti­
tuição. 

Aberto a concorrentes <le todo o Br-asil, alcançou 
expressivo êxito, classifican.do-se nos vários temas 
{m que se dividia vários sócios. 

Em 1946, juntamente com o V Salão, temos em rea­
lização o 1 '1Concurso Par,ques Infantis", promovido pe .. 
la Divisão de Educação e Recreio do Departamento Mu­
nicipal de Cu1tura e destinado ~xclusivam.ente aos 
sócios do Clubi!, concurso ê.ste qu~ está pendente de 
julgamento. 

IX - EXPOSIÇÃO DE ARTE FOTOGRAFICA 
BRITANICA . 

J 
Oom a colaboração do Conselho Britânico para o 

Brasil, em março-abr'i! de 1945, ,promoveu o clube, em 
sua séde social, uma ex!}Osição de arte fotográfica 
britân\ca, a qual redundou em mais um êxito artis-ti­
co e social, atraindo grande número de visitantes. 

X - DEPARTAMENTO SOCIAL 

T-eve durante o ~xercício grande .movimentação, pois 
tem a seu car,go a realização de excursões, reuniões 
soc~ais, bibliotéca, alem de outros serviços de utilida­
de para ós sócios, comQ o fornecimento d.e, filmes e 
papeis, procurandó suprir, na medida do possível, a 
fa'ta desse material na ·praça. Dirigido com a co,stu­
meira d<>dica'ção pelo Sr. Fernando Palmério, poude 
desincumbir·-se a contento d-e sua tar.efa. Tomou a 
seu encargo o fornecimento de condução aos sócios, 
quando das excursões e forne,ceu-lhes, nada menos de 
725 film~s durante o exercício. 

'a) Excursões - 15 excursões foram realizadas aos 
J}Ontos pitorescos do Estado, algumas das quais com 
a duração de v ~rios dias, como a de Itanhaen e de 
Santos, todas elas bastantes concorridas e revestindo­
se d·~ um cunho nitidamente · social, ooqstituindo-se 
assim, alem de um ·meio para a prática da fotografia, 
uma excelente op,ortunidade para maior congraçamento 
entre os sócios e sua,s famílias. 

b) Reuniões e ·solenidades - Foram ·Promovi .das du­
rante o exercício 8 reuniões sociais, destacando-se as 
comemorativas do 6.0 e 7.0 , anivers ,ários do Clube e 
qu-P., além do costum-eiro almoço de confraternização, 
constaram tambem de sessões -solenes, com a :presen­
ça de altas autoridades, no au<litorium da Bibllotéca 
Municipa 1 • durante as ,quais foram entregues os prémios 
êonquistados pelos sócios durante o ano. 

XI - O BOLETIM 

Para u·timo Juga1\ neste resumo que estamos fazen­
do, deixamos a ,mais recente inici.ati\'a da diretoria 
- o Boletim do Clube. 

E', ,sem dúvida, uma realização destinada a ter 
grande influência no futuro do clube, que têm assim 
·um veiculo de· <llfus o ao , alcançe do público e, ao 

mesmo tempo, mais um élo de aproximação entre os 
associados, mantendo-os ao par -do que s,~ faz entre 
nós, em prol da ar-te fotográfica. 

o ideal, s.eria possuirmos uma pequena revista. 
Mas, isto ainda ,está fora do nosso alcance e do que 
o permitem os nossos reeursos. Todavia, não serã dt­
ficil chegarmos 1-á, si não faltar ao Boletim o indis­
pensavel apoio e colaboração, quer do quadro social 
quer de quantos se interessam pela arte fotográfica. 
Desde o mês <le abrll, quando foi lançado, 8 números 
foram publicados \ o ultimo dos quais dedicado ao 
salão. 

XII-CONCLUSAO 

Ao · encerrarmos és<te resumo dos trabalhos desenvolvi­
dos, não pode deixar a Diretoria de consignar com 
sa·tisfação o ,grande incremento e cr-?scente interesse 
que se vem notando, quer nesta Capital, quer no 
interior do Estado, quer em o~tros Estados do Brasil, 
em torno <las rutividades fotográficas e ao, qual não 
é de. t_odo estranho o nosso clube, pe'o muito que já 
tem feito para sua maior difusão. 

:Vár'ias exposições individuais e coletivas; a funda­
ção <le novos fotos-clubes como o do filsplrlto Santo, 
em Vitór'ia e -o de S. José <los Cam!}OS, para cujo l. 0 

Salão recentemente realizado contribuímos com um 
estande d-e trabalhos de nossos con~ócios e um estan­
de de fotografias estrang .eil as ;o aparecimento que 
se anuncia, para breve, de uma revista brasileira es.­
i:iecializada em foto-cinematografia ; tudo isso está a 
augurar um futuro dos mais brilhantes para a arte 
fotográfica ·brasileira . 

E•sse fatos devem, porem, servir ' de estimu!o aos 
nosso companheirds para que São Paulo e o nosso 
querido "FOTO-CINE CLUBE BANDEIRANTE" mante­
nham s~mpe a posição <le destaqu:, que, com gra,;icte 
esforço, conq ·uistaram na f,otografia artistica brasi­
lefra e denrtre as associações congeneres do continente. 

Na consecução desse ;,desideratum" a Diretoria não 
mediu esforços, e aos presados consócios, conselhei­
rOs, autoridades ,e orgãos da imprensa do ,país e do 
exterior' que com :seu apofo e- colaboração nos peqni­
tiram cumprir a nossa tarefa, aqui deixamos consigpa­
<los os nossos melhores agradecimentos. 

São Paulo, 28 de dezembro de 1946. 

a) Eduardo sa:vatore 

PARECE.RI DO CONSELHO DELIBERATIVO 

o · Conselho Deliberativo do "FOTO-CINE CLUBE 
BANDEIRANTE" reunido, em segunda convocação, no 
<lia 28 de dezembro de 1946, <le acórdo com o que de­
termina o art. 26 dos Estatutos Sociais, tendo toma­
do conh~cimen>to do re'atório e balanço bi-anual da 
Dir •etoria eleita para o exercicio - de 1945-1946, resol­
veu , por unanimidade, aprová-los e constgnar em ata 
um voto de l-ou\'or aos componentes da Diretoria, pelo 
esforço e dedicação manifestados, elevando cada vez 
mais o nome do noss-' c~ube não. só nos .meios foto­
srrá.ficos do pais, como, principalmente, no estrangei~ 
do. Deve-se ainda, considerar o êxito do V Salão em 
andamento, para bem testemunhar o quanto esses 
dedi-cados diretores vêm fazendo em prol do "FOTO­
CINE CLUBE BANDEIRANTE". 

Nestes ,termos encaminha o referido rela tório e ba­
lanço á Asseml>!éia Geral Ordlnaria a realizar-se 
na primeira quinzena- de Janeiro vindouro, para os de. 
vidas fins. • 

São Paulo, 28 de d~zembro de 1946. 

.aa) Ant -o,ilo Gomes de Oliveira - Presidente 

José Donati - secretário 

Valencio de Barrns 

Henry E. L~urent 

Antonio Chiatone Filho 

Jorge Slqueira Silva. 



BALANÇO GERAL DA TESOURARIA 
EX'ERCICIO DE 1945-1946 

RECEITA 

1) - SALDO do exercicio anterior: 
em caixa . . . . . . . . . . 1. 410,00 
em banco . . . . . . . . . . 15. 687,10 

2) - JOIIAS recebidas . . . . . ... .•...... 
3) - :MENSALIDADES: 

1. 796 á 10,00 
1. 386 á 20,00 

•> - ANUIDADES: 

17 .960,00 
27. 720,00 

13 7 recebidas ............... . 
5) - DISTINTIVOS ............... · .... . 
6) - OART ,EIJ:RAS SOCIAIS .......... . 
7) - DOAÇÕES ...................... . 
8) - CARTÕES DE POLICIA ......... . 
9) - TAXAS JI1NSCRIÇõES: 

para salões estrangeiros 

10) - DEPARTAMENTO SOCIAL: 
entregue á tesouraria ....... . 

11) - \MOVEIS E UTENSILIOS: 
rocebido •Jela permuta de ampliador 

12) - IV SALÃO 
saldo 

13) - JUROS: 
recebido do Banco Central .... 

17.097,10 

2. 220,00 

.(5. 680,00 

21. 860,00 
65,00 

660,00 
5.600,00 

32,00 

1.933,40 

1 320,00 

800,00 

10.840,00 

1. 60-t,20 

109. 711.,70 

Visto: Eduardo Salvatore - Presidente 

DESPESA 

1) - ALUGUERES . - pagos á C.P.A. 

2) - SECRJET ARIA: 
serviços a ela prestados 

3) - MANUTENÇÃO DA SEDE 

4) - COBRADOR: 
comissões pagas ..... , ........ . 

5) - IMPRESSOS ................... . 

6) - SELO adquiridos ................ . 

7) - MOVEIS E UTENSILIOS: 
adquiridos .................. . 

S) - TAXAS de inscrição e remessas de 
fotografias para salões estranfeiros 

9) - PREMIOS adquiridos ............ . 

10) - CARTOLINAS PARA MONTAGEM 

11) - RECORTES JORNAIS: 
assinatura anual ............. . 

12) - BOLETIIM 
pago impressão e clichês ...... . 

13) - DIVERSOS ..................... . 

14) SALDO para o exercicio vindouro: 
em banco . . . . . . . . . . 28 .127,70 
em caixa . . . . . . . . . . 2. 880,40 

São Paulo, 28 de Dezembro de 1946 
Angelo F. Nuti - Tesoureiro 

13. 612,50 

10.684,00 
3.328,00 

6.911,60 
7. 061,10 

3.474,60 

12. 725,30 

3.740,50 
1 645,80 

1. 649,00 

480,00 

5.'1'59,00 
7. 932,20 

31.008,10 

109. 711,70 
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"R etoque 
,, 

• 

As mãos fr.mlnlnas colaboram tambem nos preparativos 
do Salão. Dona. Elza. Benedit, nossa. dedicadn consó~ia e 
diretorn, da Secção Feminina, encarregou-$e de retocar 
o verniz dao molduras onde serilun enquadradas as 

fotografias. 

Nossos consócios continuam obtendo significativos 
êxitos nos salões Internacionais de que participam, ele­
vando assim, cada. vez ma.Is, o lisongeiro conceito em 
que já. é tida a. fotografia artística brasileira. Durante 
o mez de dezembro ultimo, chegaram-nos mais os se­
guintes resultados, das representações enviadas pelo 
Clube: 

X Salão Anual - FOTO-CLUBE ARGENTINO - Buenos 
Aires: "Qultandlnha", de Wilson Bonalume; "Luzes da 
Manhã", de Antonlo S. Victor; "Onde termina o céo", 
de Rafael de Lima F. 0 ; Detalhe", "Fundição" e "Pre­
meditação". de Thomaz J. Farkas; "Visão Nordestinq", 
e "Icaral", de Gaspar Gaspal'lan; "A casa de Rolando", 
de Guilherme Malfatti; "Bolada na Vila" , "Final" e 
"Don Garciaº, de F~rnando Palmério; "Minha Terra 
tem palmeiras ... ", de Theodor Prelslng; "Após a tem­
pestade", "Tres Ga.iatos" e "Flõr de Maracujá." , de 
P11nio S. Mendes; ºCristais", "Inspiração", "O homem 
e a natureza" e "Roda d'agua", de Eduardo Salvatore 
e "Energia" de José V. E. Yalenti. - Total 21 traba­
Jhos admitidos, dentre 33 inscritos. 

Tiveram tambetn trabalhos admitidos, os seguintes 
amadores patrícios: Victor Cacurri Jr., º'Ma.nhã Nubla­
da" e "Matando a sêde" ,. Djalma Gaudio, "Reparando 
a rêde" e José Oiticica. F. º . "Manhã mística", "O Kios­
que" e Primeiros reflexos" , o primeiro de S. Paulo e os 
dois "últimos do Rio de Janeiro. 

2.o Salão Anual - FOTO CLUBE BUENOS AIRES 
"Escada e Sombras" e "Telhas", de Thomaz J. Farkas; 
"Ancorado", de Gaspar Oasparian; 11Reflexos", de Hen_ 
ri E. Laurent; "Pá.tio em rutnas", de Guilherme Mal­
fatti; "Sombras ondeantes", de Ange·<' F. Nuti; "Cen. 
tenária", de Jacob Polacow; ºFilosofando", de Eduardo 
Salvatore; "Ondu 1 ancto", de Estanislau Szankoswski; 
"O Vencedor", de Gregori Warchavchlk; "Em desca.nço", 
"Nenufares" e "Energia" de José V. E. Yalentl e "Cabe. 
luda." de Roberto Yoshida. Total: 14 trabalhos. 

Figura tambem no Salão, nosso consócio carioca., 
J"osé Oitlclca F.o com "The danctng Light", "Hellconia 
Blhai", "Painel decorativo" e "Manhã Mistice.". 

Impressões sobre o U Salão 
(Conclusão da pag. 4) 

~ões de ordem artística, sem se aprofundarem na 
pesquiza de novos elementos, de novas emoções., 
de maneira a fitmarem eada vês mais a propria 
perrnnalidade, ao envêz de a perderem no con­
junto de quantas partidpam dos salões. 

A continuar nesta mareha, muito brén• chega­
remos a uma completa estagnação, onde nada de 
novo teremos a ver e aprender nos proximos sa­
lé,, s. B, no entanto, a fotografia artistira estú 
cm plena cvolu~ão. • 

É prceiso pois, dcü:ar de lado esse comodismo, 
c~':e mínimo esfor~o, para que a fotografia con­
tinue se afirmanrlo eorno arte independente que (•, 
com as c·arac•teristirns próprias e peculiares, que 
a tornam uma das mais belas e expressivas. 

CO:\fPUR 

CONSELHO DE•LIBERATIVO E 
DIRETORIA PARA 1947 - 481' 
Conforme convocação feita pela imprensa e aviso 

em circular aos senhores associados realizou~se. na séd,e 
social, na. tarde de 11 do correflte, a. Assemblé:a Gc­
rnl Ordinária reunida nos termos dos Estatutos, para 
apresentação, discussão e votação do relatório da. Dire­
toria que terminou o seu exercicio em 31 de dezembro 
de 1946 e eleição do Conselho Deliberativo para o exer­
cicio seguinte. 

A' hora marcada, em 2.a convocação, presentes inú­
meros associados, foi aberta a. reunião pelo Presidente 
da Diretoria, que convidou a Assembléla a aclamar 
um presidente para dirigir os trabalhos, escolha que 
reca:u na. pessôa do dr. Vaiêncio de Barros, o qual con­
vidou para secretário o consócio sr. Jacob Po'acow. 

Lido o relatório, com o balanço anexo e parecer 
do Conselho Deliberativo, que vão transcritos nêste Bo­
letim, foi o mesmo aprovado, -unanimemente, com um 
voto de louvor ã Diretoria. 

Após um pequeno descanço, procedeu-se á. eleição do 
terço do Conselho, sendo reel~itos os consócios srs. An­
tonlo Chlattone Filho, Cesar Yasbek, Gaspar Gasparian, 
Henri E. Laurent e Jorge Siqueira Silva. 

Antes de encerrar-se a Assembléla, pelo sócio sr. 
Antonio da Silva Victor, foi lida e encaminhada á. mesa, 
para. s,2r transmitida. ao Conselho Deliberativo, uma 
moção assinada por grande número de sócios, na qual 
se pedia que foss~ reeleita a Diretoria cuja. mandato 
havia. findado, atendendo aos relevantes serviços pela 
mesma prestados. A leitura dessa moção terminou debaixo 
de uma calorosa sa!va de pãlmas, a qu-e se seguiram pa­
lavras do Presidente da Assembléia corroborando e en. 
dossa.ndo os termos da. mesma e declarando a seguir 
encerrada a reunião. 

-o(*)o-
0 Conselho Deliberativo, reunido na tarde de 18 

dêste mês, para eleição de sua mesa e da. Diretoria 
para o exercicio de 1947-1948, deliberou reeleger para 
Pr:sidente do Conselho o sr. Antonio Gomes de Olivei­
ra e secretarias os srs. José Donatl e Lourival Bastos 
Cordeiro. 

A Diretoria para esse ,exercício, por sua vez, ficou 
assim constituída: 

Presidente - Dr. Eduardo Salvatore 
Vive-Presidente - Francisco B. M. Ferreira 
Secretário - Plinio Silveira Mendes 
Tesoureiro - Angelo Francisco Nuti 
Diretor Fotográfico - Dr. José V. E. Yalenti 
Diretor Cinematográfico - Jan Jurre Ross 
Diretor Social - Fernando Palmerlo 
Vogal - José Antonio Vergareche 



ARTIGOS FOTOGRÁFICOS EM GERAL 

• 
MATERIAL PARA RAIOS X 

• 
LABORATóRIO PARA REVELA ,ÇõES , CóPIAS E 

AMPLIA 'QÕES 

ANTIGA CASA STOLZE 

RUA S. BENTO, 213 - S. l'AULO 



SÃO PAU LO 
RUA SÃO BENTÓ , 359 

TEL. 2-4900 
CAIXA POSTAL 2030 

Ponto de encontro para 
os amadores exigentes 

Tudo V. S. encontra na 
Fotopl:ica , em tudo que se 
refuir a 

FOTO 

C I N E 

ó TI C A 

LABORATORIO 

(revelação , 
copias, 
ampliações) 

Bibliotéca especializada no ramo 
<> 

Visite ou escrev a á 

FOTOPTICA 
<> 

R. S. Bento , 359-Tel. 2-4900 
C. Postal. 2030 - S. Paulo 

r 




